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temente das regras sociais criadas e im-
postas a todos.  

Quanto à expectativa de utilizar a 
arte como mediadora na comunicação do 
autista, foi alcançada e superada. Confir-
mou-se que a Arte é capaz de organizar 
e estruturar o mundo respondendo aos 
desafios que dele emanam; a Arte é um 
produto que expressa representações 
imaginárias das distintas culturas que se 
renovam através dos tempos. 

 O processo artístico de ensinar 
arte é enfrentar muitos desafios, é ser 
capaz de comprometer-se em refletir as 
questões sociais, ecológicas e culturais. 
Perante questões tão complexas como o 
autismo, a arte e a educação. 
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RESUMO 

O presente estudo descreve e ana-
lisa as concepções dos professores sobre 
o uso dos jogos como recurso pedagógico 
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competente a Matemática na Educação 
Infantil (crianças de quatro e cinco anos). 
A análise fundamentou-se nas contribui-
ções de Monteiro, 2008; Lerner, Sadovsky, 
2001; Smole, Diniz, Cândido, 2000; entre 
outros que investigam e vêm investigando 
sobre a Matemática na Educação Infantil. 
Os resultados da pesquisa mostram que 
a forma didática de ensinar as caracterís-
ticas do sistema numérico é fundamen-
tal para que os alunos avançassem na 
aprendizagem da matemática. Para isso, 
o professor deve promover o uso dos 
números em diferentes contextos e o de-
bate de hipóteses. Os jogos mobilizam o 
conhecimento das crianças para avançar 
na aprendizagem das características dos 
números. O jogo precisa ocorrer sempre, 
porém, com as relações matemáticas mui-
to bem definidas pelo(a) professor(a). 

Palavras Chave: Ensino da Mate-
mática; Sistema Numérico; Jogos; Educa-
ção Infantil. 

 

INTRODUÇÃO 

O presente estudo pretende descre-
ver e analisar o uso dos jogos como recur-
so pedagógico no ensino da Matemática 
na Educação Infantil. 

As escolas de Educação Infantil 
devem se caracterizar como ambientes 
que possibilitem à criança a ampliar o co-
nhecimento e se desenvolver em todas as 
dimensões humanas. Aprender deve ser 
uma experiência significativa e também, 
integrar o que a criança já conhece com 
aquilo o que é novo para a mesma. 

As crianças, desde o seu nasci-
mento, já participam de um universo 
matemático. Elas vivenciam uma série de 

situações que envolvem os números e re-
soluções de problemas e vão organizando 
formas de solucioná-los. Fazer matemáti-
ca é expor suas ideias, escutar a opinião 
dos outros e formular procedimentos 
para resolvê-los. Portanto, a matemática 
pode contribuir para formar cidadãos au-
tônomos, capazes de pensar e solucionar 
problemas. Pensando assim, a Educação 
Infantil pode ajudar as crianças a organi-
zarem melhor suas formas e estratégias 
além da aquisição de novos conhecimen-
tos matemáticos. 

Percebe-se uma grande euforia na 
utilização de jogos, brincadeiras e mate-
riais manipulativos na Educação Infantil. 
Porém, embora muito importante para 
as crianças, o jogo não garante necessa-
riamente a aprendizagem matemática. 
Apesar de ele propiciar um trabalho com 
as seguintes noções, seu uso como ins-
trumento não significa a realização de um 
trabalho completo. Ele se torna uma es-
tratégia didática quando as situações são 
planejadas e orientadas por um adulto 
visando uma aprendizagem.  

Sabe-se que muito antes de fre-
quentar a escola, as crianças têm contato 
com o sistema numérico: em agendas de 
telefones, porta de casas, preços de pro-
dutos, chapa dos carros, painel de eleva-
dores, entre outros. Para sistematizar esse 
conhecimento, as escolas propõem ativi-
dades e situações que permitem perceber 
o valor dos algarismos conforme a posi-
ção que ocupam. Entretanto, é comum 
encontrarmos escolas de Educação Infan-
til que aplicam modelos mais próximos 
do Ensino Fundamental adaptados para 
crianças menores ou outras que substi-
tuem a inteligência e a capacidade delas. 
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Essa situação precisa ser diferente. Será 
que os professores da Educação Infantil 
estão preparados para ensinar Matemá-
tica para crianças? Qual é a didática para 
ensinar o sistema numérico?  

 Nesta perspectiva surgiu o proble-
ma de pesquisa: Como se ensina matemá-
tica (sistema numérico) para crianças de 
quatro e cinco anos? Como os jogos são 
aplicados enquanto instrumento de ava-
liação da aprendizagem? 

 O objetivo geral da pesquisa foi 
descrever e analisar a aplicação dos jogos 
enquanto instrumento de avaliação de 
aprendizagem do sistema numérico por 
crianças da educação infantil. 

Os objetivos específicos foram: Des-
crever as noções matemáticas para crian-
ças de 4 e 5 anos; identificar os jogos uti-
lizados para a aprendizagem Matemática; 
verificar os recursos didáticos utilizados 
em sala de aula para ensinar Matemática; 
observar a aprendizagem em Matemática 
de crianças de quatro e cinco anos. 

Buscamos com esta investigação 
nos aproximar de uma análise do ensino 
da Matemática (sistema numérico), com a 
utilização de jogos para crianças de quatro 
e cinco anos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 Existe a ideia de que as crianças 
aprendem por repetição e memorização. 
Segue-se assim, uma sequência linear de 
conteúdos, do mais fácil ao mais difícil. 
As atividades são mecânicas como, por 
exemplo: [...] “passar o lápis sobre nume-
rais pontilhados, colagens de bolinhas de 
papel crepom sobre os numerais, cópias 

repetidas de um mesmo numeral” [...]. 
Porém, estudos mostram que essa con-
cepção de aprendizagem é muito restrita.  
(REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL 
PARA EDUCAÇÃO INFANTIL, VOLUME 3, 
1998, p.209). 

 Outra ideia corrente é que a partir 
da utilização de objetos concretos, a crian-
ça consegue desenvolver um raciocínio 
abstrato. Nessa concepção [...] “o concreto 
e o abstrato se caracterizam como duas 
realidades dissociadas, em que o concreto 
é identificado com o manipulável e o abs-
trato com as representações formais, com 
as definições e sistematizações” [...] (RE-
FERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA 
EDUCAÇÃO INFANTIL, VOLUME 3, 1998, 
p.209). 

 Piaget (1998) vai denominar essa 
faixa etária de egocêntrica, como veremos 
mais adiante. Para ele o estágio pré-ope-
ratório é também chamado de estágio 
da Inteligência Simbólica. É caracterizado 
principalmente, pela interiorização de es-
quemas de ação construídos no estágio 
sensório-motor. 

Segundo as autoras Smole; Diniz; 
Cândido (2000, p.12), a Matemática na 
Educação Infantil não pode ser algo en-
gessado, sem mobilidade. Ao contrário, 
devemos pensar nessa educação e nos 
conhecimentos primeiramente trabalhan-
do com o corpo, para que depois venha a 
parte de organização das ideias. 

Grande parte dos alunos encontram 
dificuldades em aprender conceitos (ob-
jetos) matemáticos e entender as repre-
sentações que são utilizadas. É importante 
que essa dúvida não ocorra para uma boa 
compreensão em todos os níveis de esco-
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larização. Para ficar mais claro, correspon-
de dizer que um aluno no ensino médio, 
precisa entender a representação do nu-
meral “6”, por exemplo, e seu objeto (sem-
pre que aparece “18/3”, “4+2”, ou “3x2”). 

Segundo Panizza (2006, p.22), “des-
de as primeiras aprendizagens as crianças 
utilizam diversas representações de um 
mesmo objeto para fazer as operações 
numéricas e “o reconhecem (pelo menos 
implicitamente) em cada uma delas”. 

O aluno com o passar dos anos não 
compreende conceitos mais abstratos, 
pois não ocorre uma evolução em seu en-
sino. 

[...] “as crianças utilizam represen-
tações durante o mesmo processo de 
resolução de um problema, representa-
ções que as ajudam a pensar, a lembrar, 
a guardar informações, a calcular, entre 
outras”. (PANIZZA, 2006, p.24). 

Nas escolas, ainda encontramos 
dificuldades em aceitar as representa-
ções dos alunos. Tais representações são 
importantes, inclusive para a Educação 
Infantil. 

Para autora, dizer que as represen-
tações, são importantes não implica co-
locar um critério único de aprendizagem. 
Dependendo da situação, a criança pode 
usar primeiro o simbólico ou o concreto. 
O importante é a compreensão. 

Segundo Monteiro (2008, p.166), “É 
preciso criar nas salas de aula condições 
didáticas para instalar uma atividade que 
propicie diferentes momentos para fazer 
circular e sistematizar os conhecimentos 
que as crianças possuem, abordando in-
tencionalmente conteúdos matemáticos.” 

 “As sequências de atividades se 
constituem em uma série de ações pla-
nejadas e orientadas com o objetivo de 
promover uma aprendizagem específica e 
definida. São sequenciadas para oferecer 
desafios em graus diferentes de complexi-
dade” [...] “A partir dos quatro e até os seis 
anos [...] pode-se esperar que as crianças 
utilizem conhecimentos de contagem oral, 
registre oportunidades de forma conven-
cional ou não convencional e comuni-
quem posições relativas à localização de 
pessoas e objetos.” (REFERENCIAL CURRI-
CULAR, VOLUME 3, 

1998, p.236). 

Kamii (1999, p.70) diz: 

  	 O professor deve encorajar a 
criança a colocar todos os tipos de coisas, 
ideias e eventos em relações todo o tem-
po, em vez de focalizar apenas a quanti-
ficação [...] as situações que conduzem à 
quantificação de objetos apresentam-se 
sob dois títulos – vida diária e jogos em 
grupo. 

 Para a autora, as atividades de vida 
diária são aquelas que os alunos precisam 
pensar e criar hipóteses como distribuir 
materiais entre os amigos, saber que dia 
é, ter outros. Os jogos em grupo auxiliam 
as crianças a estudar meios de resolver 
problemas.  

 Panizza (2006, p.43) explica que os 
diferentes enfoques no ensino dos con-
teúdos ocorrem por existir diferença de 
formação de educadores e carência de 
espaços para reflexão sobre as práticas de 
ensino. Considerando a didática da Mate-
mática, seu principal interesse é estudar 
as condições necessárias e beneficiar a 
aprendizagem dos alunos. 
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 “É uma realidade frequente na 
educação infantil e na 1° série do ensino 
fundamental a coexistência de diferentes 
enfoques no ensino dos conteúdos da ma-
temática” (PANIZZA, 2006, p.43). 

  “Ao enfatizar os conteúdos do ensi-
no, a didática assume [...] a complexidade 
total do ato de aprendizagem, imerso em 
um meio que compreende os conteúdos, 
o aluno, seus saberes, os professores, a 
intencionalidade didática, as situações di-
dáticas, a instituição, entre outros” (PANIZ-
ZA, 2006, p.48). 

 O trabalho do professor é propor 
ao aluno situações de aprendizagem par-
tindo dos saberes pessoais para encontrar 
respostas aos problemas. Dentro da di-
dática da Matemática, o problema corres-
ponde a situações que promovem a busca 
dos conhecimentos individuais que auxi-
liam na resolução. 

 Ainda segundo Panizza (2006, p.55), 
“não se aprende Matemática somente re-
solvendo problemas. É necessário, além 
disso, um processo de reflexão sobre elas 
e também sobre os diferentes procedi-
mentos de resolução [...]”. Deve-se co-
meçar a trabalhar com problemas muito 
cedo. “As crianças pequenas podem resol-
ver problemas ao seu modo”. 

 Assim como apresenta pesquisas 
mundiais, as crianças constroem ideias 
sobre o sistema de numeração mesmo 
antes de irem para escola. As crianças da 
Educação Infantil repetem oralmente a 
série numérica, porém, não sabem contar. 
Para que a aprendizagem se concretize é 
importante que se aprenda sobre a ordem 
convencional da série. E o princípio de in-
diferença da ordem, isto é, compreender 

que a ordem na qual se contam as unida-
des, não se altera a quantidade. 

 	 Segundo Lerner; Sadovsky 
(2001, p.76), “As crianças constroem muito 
cedo hipóteses, ideias particulares para 
produzir e interpretar representações nu-
méricas”. 

Além disso, “as crianças não cons-
troem a escrita convencional dos números 
tal qual a ordem da série numérica”. 

Lerner; Sadovsky (2001, p.152) 
apontam que a dificuldade dos alunos é 
fazer a relação entre número e quantida-
de. Para que essa dificuldade seja supera-
da, o professor deve fazer um trabalho de 
apresentação dos números, utilizando o 
cotidiano das crianças e fazendo a relação 
entre o número e a quantidade. Se esse 
conceito não ficar claro, a criança pode en-
contrar problemas futuros com números 
maiores e que precisa de abstração. 

Para Duhalde; Cuberes (1998, p.52), 
ao pensar no trabalho didático com a 
numeração escrita, enfatizam que será 
necessário criar situações que permitam 
mostrar a própria organização do sistema. 
Em relação a série escrita, há dois proces-
sos: Codificar e Descodificar. A interven-
ção bem sucedida do professor, a simples 
solicitação de produzir ou interpretar um 
número referente a um contexto cotidia-
no, funciona como uma faísca para produ-
zir discussões produtivas entre os alunos. 

Duhalde; Cuberes (1998, p.30) rea-
firmam que os números sempre forma-
ram parte da vida cotidiana dos pré-esco-
lares e estiveram presentes nas escolas de 
educação infantil, quando se realizam os 
primeiros encontros com a matemática. 
Assim, 
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 Já dissemos que em princípio as 
crianças da escola infantil  defendem-se 
com a série oral; no entanto, graças à in-
teração social, as crianças costumam se 
interessar pela série escrita. Para que a 
professora possa desenhar situações de 
aprendizado é  importante que reconhe-
ça a função que cumpre o trabalho com  
uma tira ou faixa numérica. Pode ser uma 
tira de papel, cartolina ou  outro material, 
dividida em quadros. Neles aparecerão 
escritos os números em forma ordenada. 
À medida que as crianças vão conhecendo 
mais números, poderá ir se estendendo a 
tira. (DUHALDE; CUBERES, 1998, p.30) 

  Para Referencial Curricular Na-
cional Para Educação Infantil, volume 3 
(1998, p.220), a criança aprende a contar 
observando outras crianças e adultos. Ain-
da criam estratégias para contar e repre-
sentar suas formas de pensar. Nessa fase, 
os problemas ajudam a reflexão.  

“Contar é uma estratégia funda-
mental para estabelecer o valor cardinal 
[...] e valor ordinal”. (REFERENCIAL CUR-
RICULAR NACIONAL PARA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL, VOLUME 3, 1998, p.220). 

 “Ler os números, compará-los e 
ordená-los são procedimentos indispensá-
veis para a compreensão do significado da 
notação numérica”. [...] “propor situações 
complexas para as crianças só é possível 
se o professor aceitar respostas diferentes 
das convencionais, isto é, aceitar que o co-
nhecimento é provisório e compreender 
que as crianças revisam suas ideias e ela-
boram soluções cada vez melhores”.  

(REFERENCIAL 	 CURRICULAR 	
NACIONAL 	PARA 	EDUCAÇÃO 	 INFANTIL, 

VOLUME 3, 1998, p.222). 

 Segundo o Referencial (1998, p.222) 
as atividades em classe podem ser praze-
rosas e proveitosas para o entendimento 
da turma. Colecionar um álbum de figuri-
nhas para aprender a localização do nú-
mero, utilizar calendários para organizar 
o tempo, criar tabelas com tamanhos das 
crianças, jogos de baralho ou que utilizem 
dados, fichas que indicam ordinalidade 
(primeiro, segundo), entre outras. Assim, o 
cálculo é aprendido junto com a noção de 
número, usando jogos e situações proble-
mas. 

 As crianças pequenas, na maioria 
das vezes, se utilizam dos dedos para fa-
zer contagem e comparar quantidades. É 
importante apresentar situações de pro-
blemas aritméticos e não contas isoladas 
para criar oportunidade da descoberta 
de estratégias. As soluções encontradas 
podem ser representadas por linguagem 
informal ou desenhos. Poder comparar 
com os amigos também auxilia na con-
fiança de cada criança para resoluções de 
problemas. 

Lerner; Sadovsky (2001, p.73) enfa-
tizam que apesar dos diversos recursos 
didáticos utilizados, o acesso das crianças 
ao sistema de numeração continuava sen-
do um problema. Então, resolveram pes-
quisar a respeito, em busca de soluções 
para o problema didático. Concluíram em 
suas investigações, ao pensar no trabalho 
didático com a numeração escrita, que é 
imprescindível ter presente uma questão 
essencial: trata-se de ensinar e de apren-
der um sistema de representação, já que 
o sistema de numeração é portador de 
significados numéricos. 
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 Para Queiroz; Martins é importante 
saber que jogar é uma forma de compor-
tamento organizado, que possuí regras 
e nem sempre é espontâneo.  FROEBEL 
(1912) apud KISHIMOTO (1998) foi o pri-
meiro a analisar o valor educativo do jogo, 
em três concepções: 1. Recreação, 2. Uso 
do jogo para favorecer o ensino de con-
teúdos escolares, 3. Diagnóstico da perso-
nalidade infantil. 

Para Monteiro (2008, p.168), as 
crianças podem utilizar os números como 
instrumento para resolver o sistema de 
numeração para depois, conceituá-los 
e tomá-los como objeto de estudo. As 
turmas de quatro e cinco anos podem 
investigar os usos sociais dos números, 
utilizarem objetos com números escritos – 
folheto de supermercado, nota de loja, en-
dereços, telefones - distinguir diferentes 
tamanhos dos números, fazerem pergun-
tas e usar diversos materiais como fonte 
de consulta.  

Segundo Monteiro (2008, p.170), o 
professor pode se utilizar de jogos para 
auxiliar seus alunos, mas tudo deve ter 
um significado consistente para a criança. 
Mesmo problemas de adição, subtração, 
multiplicação e divisão devem ser ensina-
dos, sem a necessidade de utilizar fórmu-
las. Partindo para a situação problema, 
deve-se reforçar que para ser resolvido, 
depende de algumas condições: o aluno 
entender o objetivo a ser alcançado, con-
seguir desenvolver de acordo com o que 
conhece, ter a oportunidade e aprender 
com a situação e mediação do professor. 
Os jogos de regra são vistos como situa-
ções privilegiadas para a resolução de pro-
blemas e, mais do que isso, para a apren-
dizagem em geral.  

“Não é o jogo em si mesmo o que 
constitui uma boa situação de ensino, e 
sim os problemas que alguns jogos possi-
bilitam propor” (MONTEIRO, 2008, p.170).  
Para Lerner; Sadovsky (2001, p.56), em seu 
trabalho para analisar como as crianças se 
aproximam do conhecimento do sistema 
de numeração, o jogo (de cartas) foi uti-
lizado como instrumento de observação 
do posicionamento das crianças com as 
perguntas e mediações. As duas acredi-
tam que o jogo serve para analisar como 
a criança constrói determinada situação e 
depois, para uma avaliação.   

Lerner; Sadovsky (2001, p.77) es-
clarecem que um jogo não gera neces-
sariamente a aprendizagem. Para o jogo 
ser eficiente, os conteúdos matemáticos 
devem ser explicitados pelo professor aos 
alunos e depois, usar os jogos para refor-
çar a aprendizagem. No entanto, o fato 
de se tratar de um jogo não garante, em 
si, que a situação de aprendizagem seja 
interessante: existem jogos que são ex-
tremamente enfadonhos, outros que não 
desafiam por serem muito fáceis ou muito 
difíceis. 

De acordo com as autoras Smo-
le; Diniz; Cândido (2000, p.53), a criança 
precisa participar de jogos e brincadeiras 
para aprender a trabalhar em equipe e 
organizar o corpo no espaço.  A proposta 
então é deixar a criança da Educação In-
fantil brincar mais e fazer das brincadeiras 
um momento de partilha e conhecimento 
construído por todos. Antes de começar 
um jogo, perguntar à turma se conhece 
suas regras, como se constitui. Depois que 
ocorre o jogo, saber o que a sala achou da 
atividade e fazer comentários sobre con-
ceitos que podem passar despercebidos. 
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Para finalizar, registrar o que foi apren-
dido com desenhos ou escrita.  “O jogo, 
embora muito importante para as crian-
ças não diz respeito, necessariamente, à 
aprendizagem da Matemática” [...] “o que 
caracteriza uma situação de jogo é a inicia-
tiva da criança, sua intenção e curiosidade 
em brincar com assuntos que lhe interes-
sem e a utilização de regras que permitem 
identificar sua modalidade”. 	 (REFEREN-
CIAL 	CURRICULAR 	 NACIONAL PARA 
EDUCAÇÃO INFANTIL, VOLUME 3, 1998, 
p.211). 

  De acordo com o Referencial 
(1998, p. 211), “o jogo pode tornar-se uma 
estratégia didática quando as situações 
são planejadas e orientadas pelo adulto vi-
sando a uma finalidade de aprendizagem”. 
[...] “há uma constatação de que as crian-
ças, desde muito pequenas, constroem 
conhecimentos sobre qualquer área a par-
tir do uso que faz deles em suas vivências, 
da reflexão e da comunicação de ideias e 
representações”. 

 “Ao se trabalhar com conhecimen-
tos matemáticos, como com o sistema de 
numeração [...], por meio da resolução de 
problemas, as crianças estarão, [...] desen-
volvendo sua capacidade de generalizar, 
analisar [...], refletir e argumentar”. 

(REFERENCIAL 	 CURRICULAR 	
NACIONAL 	PARA 	EDUCAÇÃO 	 INFANTIL, 
VOLUME 3, 1998, p.212). 

 Para Piaget (1998), “os jogos são 
essenciais na vida da criança. De início 
tem-se o jogo de exercício que é aquele 
em que a criança repete uma determina-
da situação por puro prazer, por ter apre-
ciado seus efeitos. 

 	  

 Em torno dos 2-3 e 5-6 anos (fase 
Pré-operatória) nota-se a ocorrência dos 
jogos simbólicos, que satisfazem a neces-
sidade da criança de não somente relem-
brar mentalmente o acontecido, mas tam-
bém de executar a representação. Nessa 
fase, a criança adquire a consciência da 
existência de regras e começa a querer 
jogar com outras crianças – vemos nesse 
ponto os primeiros traços de socialização. 
Mas notamos também que algumas crian-
ças insistem em jogar sozinhas, sem ten-
tar vencer, assim revelando uma atividade 
cognitiva egocêntrica. As regras são per-
cebidas como fixas e o respeito por elas é 
unilateral. 

[...] “os jogos não são apenas uma 
forma de desafogo ou entretenimento 
para gastar energias das crianças, mas 
meios que contribuem e enriquecem o de-
senvolvimento intelectual. ” 

 Segundo Brougère (1997), o “jogo é 
uma construção social que deve ser estru-
turada desde cedo”. O autor ressalta a im-
portância de pesquisar entre as crianças 
os jogos e brincadeiras que as mesmas 
conhecem, pois é o contexto social que in-
fluencia nas escolhas. Em outro trecho, diz 
que o jogo não pode ser nem muito ente-
diante nem muito desafiante ao ponto de 
provocar ansiedade, pois a criança acaba 
perdendo o interesse.  

 Huizinga (1951) demonstra como o 
jogo tem um papel importante para a so-
ciedade: 

  O jogo está na gênese do pensa-
mento, da descoberta de si mesmo, da 
possibilidade de experimentar, de criar e 
de transformar o mundo, onde se apre-
senta justamente o lúdico. A ideia de jogo 
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é central para a civilização. O jogo vem 
como uma categoria absolutamente pri-
mária da vida, tão essencial quando o ra-
ciocínio (homo sapiens) e a fabricação de 
objetos (homo faber). 

 Moura (2009, p.81) “os quebra-ca-
beças, os quadrados mágicos, os proble-
mas desafios, etc. poderiam ser enquadra-
dos nestas características de jogo como 
a forma lúdica de lidar com o conceito 
matemático”. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo apresenta al-
gumas considerações relevantes sobre a 
aplicação dos jogos enquanto instrumento 
de avaliação de aprendizagem do sistema 
numérico por crianças da Educação Infan-
til. 

 Ensinar as características do sis-
tema numérico é fundamental para que 
os alunos avancem na aprendizagem da 
matemática. Para isso, o professor deve 
promover o uso dos números em diferen-
tes contextos e o debate de hipóteses.   É 
fundamental que ocorram as intervenções 
bem conduzidas pelo professor. As ativi-
dades devem ser planejadas com o intuito 
de propor situação-problema envolvendo 
leitura e escrita numérica. Os alunos preci-
sam ser estimulados a solucionar conflitos 
decorrentes desse exercício. 

 Os jogos se incluem na categoria 
das atividades lúdicas, caracterizam-se 
como algo mais prazeroso e mais fácil de 
assimilar, aprender, havendo o predo-
mínio da assimilação sobre a acomoda-
ção. Para ter eficiência, o jogo deve ser 
concebido como uma “avaliação” depois 
de muitas conversas e levantamento de 

hipóteses, e não ocorrer sem explicações 
anteriores. 

 Na prática, o jogo deve ser sempre 
um ponto de partida para estabelecer re-
lações matemáticas muito bem definidas 
pelo(a) professor(a). 

  

TEACHING MATHEMATICS IN EAR-
LY CHILDHOOD EDUCATION: THE USE 
OF GAMES AS A PEDAGOGICAL 

RESOURCE 

 The present study describes and 
analyzes the teachers' conceptions about 
the use of games as a competent peda-
gogical resource for Mathematics in Early 
Childhood Education (children aged four 
and five). The analysis was based on the 
contributions of Monteiro, 2008; Lerner, 
Sadovsky, 2001; Smole, Diniz, Cândido, 
2000; among others who investigate and 
have been investigating about Mathe-
matics in Early Childhood Education. The 
research results show that the didactic 
way of teaching the characteristics of the 
number system is essential for students to 
advance in the learning of mathematics. 
For this, the teacher must promote the 
use of numbers in different contexts and 
the debate of hypotheses. Games mobilize 
children's knowledge to advance in lear-
ning the characteristics of numbers. The 
game must always occur, however, with 
the mathematical relationships very well 
defined by the teacher. 

Keywords: Teaching Mathematics; 
Numerical System; Games; Child educa-
tion. 

 

 


